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O BONUS-HORA

Notando que a senhora Laura entristecera subita-

mente ao recordar o marido, modifiquei o rumo de Pa-
Jestra, interrogando:

Que me diz do bonus-hora? Trata-se de algum

metal amoedndo?
Minha interlocutora perdeu o aspecto cismarento, a

que se recolhera, e replicou atenelosa :

— Não é propriamente moeda, mas ficha de servico
individual, funcionando como valor aquisitivo
— Aquisitivo? — perguntei abruptamente.
— Explico-me — respondeu a bondosa senhora —

em “Nosso Lar” a produção de vestuario e alimentação

elementares pertence a todos em comum. Ha servicos
centrais de distribuição na Governadoria e departamen
tos do mesmotrabalho nos Ministerios. O celeiro funda-
mental é propriedade coletiva.

“Ante meu gesto silencioso de espanto, acentuou.

— Todos cooperam no engrandecimento do patri.

monio comum e delo vivem. Os que trabalham, porém,
adquirem direitos justos. Cada babitante de “Nosso Lar”
recebe provisões de pão é roupa, no que se refere no

 

 

estritamente necessário; mas os que se esforcem na ob-
tenção do bonus-hora conseguem certas prerrogativas
na comunidade social. O espirito, que ainda não traba-
Enatá nã digno aa ectêndo, 08 que coope-

podem ter casavida; mas o FO cao raise
vestirá o que melhor

    
perguntei.

 

NOSSO LAR

nos campos de
favorecidos pela intercessão de

almas oporosas conquistam o bos
a companhia de irmãos queridos, nos lugares
a omiretenimento ou o contacto de orientadores sablos,
nas diversas escolas dos Ministerios em geral. Precisa-

dsdorhetor o preço de cada nota de melhoria é ele-

Vagão. Cada um de nós, os que trabalhamos, deve dar,
no mínimo, oito horas de serviço util, nasvinte e
de que o dia se constitui. Os programas de
porém, sãio numerosos e a Governadoria permite quatro *
horas de esfórco extraordinário,
borar no trabalho comum, de boa vontade.

ha muita gente que consegue setenta e dois
por semana, sem falar dos serviços sacrificiais, cuja re-

runoração é duplicada e, às veres, triplicada.

— Mes, é esse o unico título de remuneração? —

— Sim,é o padrão de pagamento a todos os colabo-
radoros da colonia, não só na administração, como na

obediencia.
Lembrando ns organizações terrestres, indaguei es-

panta -
— Todavis, como conciliar semelhante padrão com

a natureza do servico? O administrador ganhará oito
honus-hora na atividade normal do dia, e o operario do
transporte receberá a mesma cousa? Não é o trabalho
do primeiro mais elevado que o do segundo:

A senhora sorriu á pergunta e explicou
— Tudo é relativo. Se, na orientação ou na subal-.

ternidade, o trabalho é de sacrifício pessoal, a expressão |
remumerativa é justamente multiplicada, Exar
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Betores da vida humans, Por isso mesmo,é impresein..
divol fixar as remunerações terrestres com maior aten.

do 6 lucro transitorio,ção. Todo o ganho externo do mund n

Vemos trabalhadores obsidiados pela questão de ganhar,

transmitindo fortunas vultosas é inconciencia e à dissi,

pação; outros emontoam expressões bancárias que lhes
servem de martírio pessoal € ruina á familia. Por

outro lado, é indispensavel considerar que setenta por

cento dos administradores terrenos não pesem 08 deve-

res morais que lhes competem, e que a mesma percen-

tagom pode ser adjudicada a quantos foram chamados &

subordinação. Vivem, quase todos, a confessar ausencia

do impulso vocacional, recebendo embora os proventos

comuns aos cargos que ocupam. Governos o empre
pagam a médicos que se entregam & exploração de into.

Tessos outros e a opernrios quo matam o tempo. Ondo,

, à natureza do serviço? Ha técnicos de industria eco
nomiea, que munca prezbram integralmente a obrigação

que lhes assiste e valem-se de tels magnanimas, 4 ma-

meira do moscas venenosas no pão sagrado, exigindo

abonos, facilidades o aposentadorias. Crein, porém, que
todos pagarão mu! caro & displicencia. Parece ainda dis.
tante o tempoem que os institutos sociais poderão doter-

minar a qualidade de servico dos homens, porque, para

o plano espiritual superior, não se especificará teór de
fimbalho, sem a consideração 'dos valores morais dispon-

Fisas palavras despertavem-me para concepções no-
vas. Perocbendo-me a têde de instrução, a Interlocutora.
continuou:
—O verdndoiro gunho da criatura 6 do natureza

espiritual é o bonus-hora, em nossa organização, modi-
fica-so em valor substancial, segundo a natureza dos
nossos serviços. No Ministerio da Regeneração, temos
o Bonus-Hora-Regeneração, no Ministerio do Esclareci-
mento, o Bonus-Hora-Esclarecimento, e assim por diante,
Ora, examinando o provento espiritual, é razoavel
Eeaéinnão do tralha réis a enteneia do serviço,

fundamentais constituem-se do :
bençãos

tas à necessidade de
imínando esse princípio, é natu!

mil horas em serviços reg

tutos.
aelhantes instruções interosavam-mo profundas

Ses

Poderemos, porém,
favor dos amigo:

— Perfeitument

é direito inalienav
milhares as pessoas favors
movimentação da amizade

A casa altura, a progenitora
servou:

Quanto maior a contagem do nosso tempo de |
intercessões podemos fazer. Compreenstrabalho,maiores

demos, aqui
dor 6 indispensavel dar alguma cous;
é ocorrencia muito signifi

js? — indaguel
te — disse cla —

as bençãos de nosso estôrgo com quem nos
el do trabalhador

ocidas em
e do estímulo fr:

de Lísias

icativa na
 Sómente poderá rogar

fiél.

que nada existo sem preço e que para reces
portanto, 
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França “o lar; no entanto, minha ficha do serviço muto.
riza-me a interceder por ela, organizando-lhe aquí tras
balho e concurso amigo, assegurando-me, igusimente, q
valioso auxílio das organizações de nossa colonia espt.
Fitual, duranto minha permanencia nos cireulos earnais,
Nesse cômputo, deixo de referir-me ao lucro maravilhoso
que adquirí no capítulo da experiencia, nos anos da
Cosperação no Ministerio do Auxílio, Volto á Terra, in

vestida do valores mais altos e demonstrando qualidades
mais nobres de preparação no exito desejado.

Ta prorromper em exclamações admirativas, referen-

tes no processosimples de ganhar, aproveitar, cooperar €servir, confrontando aquolas soluções com os princípios
imperantes no planeta, mas um vozerio brando aproxi-
mou-se da casa, Antes que pudesse emitir qualquer ob-
Servação, a senhora Leura murmurou satisfeita

— Nossos queridos estão de volta.
E levantou-se para atender.
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SABER OUVIR

intimamente, lamentei a interrupção da palestra. Op

esclarecimentos da senhora Laura fortalecian-me o co:

ração.
Lisias entrou em cosa visivelmente satisfeita.

perguntou— Olá! ainda não se recolheu? — sorri

“O Venha no jardim, pois ainda não viu o luar des
tes sitios.

A doma da casa entrava em com as f-

tas, enquanto acompanhando Lísias nos fomos &os ean-
Citrino flor.

n

espetaculo apresentava-se-me soberbo! Habituado
& reclusão hospitalar, entre grandes árvores, ainda não
conhecia o quadro maravilhoso que a noite clara apresen-

juarteirões do Ministerio do Auxilio.

 

   
  

    


